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A doação de sangue é de fundamental importância para o funcionamento de um 
hospital. Consiste em um ato voluntário, no qual o doador encaminha-se a um 
hemocentro para ser realizado a coleta de 450 mL de sangue. Posteriormente, ele será 
utilizado principalmente nas grandes emergências como, por exemplo: pacientes com 
diagnósticos oncológicos e hematológicos, acidente de trânsito, acidentes por armas, 
hemorragias agudas e pessoas que sofreram queimaduras graves. Isto é, em todo o 
mundo, a necessidade por doações sanguíneas são frequentes e à proporção que estas 
emergências aumentam, a solicitação eleva-se unido a ela. O recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde é que o percentual de doadores de sangue em um país 
corresponda entre 3,5% a 5% de sua população total, contudo, no Brasil, a busca por 
doadores tem se constituído um desafio constante das autoridades sanitárias, já que a 
quantidade total de doadores de sangue no país corresponde a menos de 1% da 
população. A prática da doação de sangue alicerça-se na doação altruísta e não 
remunerada, contando com a solidariedade e benevolência dos cidadãos. Dessa forma, 
o objetivo deste trabalho foi criar estratégias para sensibilizar e informar a população 
acerca da temática da doação de sangue, buscando assim fidelizar novos doadores aos 
hemocentros. A metodologia utilizada foi a do marketing em redes sociais (folders 
digitais), submissão de um questionário com 10 questões e fixação de cartazes na 
instituição de ensino onde se desenvolveu a ideia do projeto (contendo informações 
sobre locais e horários para realizar as doações, impedimentos temporários e 
definitivos, relação de qual tipo sanguíneo doa para outro e os pré-requisitos para 
realizar o ato). Também foi divulgado o site Conexão Vida, desenvolvido dentro da 
instituição CNEC Santo Ângelo, que tem por intuito trazer informações atualizadas sobre 
a temática da doação bem como promover o cadastramento de novos doadores. Os 
resultados obtidos indicaram que a maioria das pessoas ainda não eram doadores por 
questões de medo e por não se encaixarem nos pré-requisitos para a doação. Ademais, 
foi evidenciado que os principais motivos de muitos indivíduos não se tornarem 
doadores regulares são: indisponibilidade de tempo, esquecimento, falta de campanhas 
mais frequentes e problemas/traumas durante a doação. A conclusão mais 
preponderante do estudo foi que ações como as que foram realizadas neste projeto tem 
a capacidade de atingir um número considerável de indivíduos, e que, se associadas a 
outros estilos de campanhas e ao benefício de maior tempo para execução, são capazes 
de aumentar o número de doadores fidelizados e motivados com a causa. 
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